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PROGRAMA: Pós-Graduação em Design 

CENTRO: Centro de Artes e Comunicação 

DADOS DA DISCIPLINA

CÓDIGO DA DISCIPLINA: DES970 - Tópicos em Design, Cultura e Artes III

TEMA DA DISCIPLINA: Antropologia da Arte

CARGA HORÁRIA: 30h NÚMERO DE CRÉDITOS: 2

TIPO DE COMPONENTE: ( X ) disciplina ( ) tópicos especiais ( ) seminários
PROFESSOR: Ana Neuza Botelho Videla
EMENTA: Introdução às questões centrais da antropologia da arte. Arte e agência. Artes

populares, indígenas e afro-brasileiras. Abordagem do papel da arte na mediação
sociais e políticas. Desenvolvimento de alguns conceitos básicos deste campo.

OBJETIVOS: Gerar uma reflexão sobre as produções artísticas para além do que é formulado e

compreendido como arte pelo Ocidente. Para isso, será abordada práticas artísticas

situadas, as quais assinalam suas diferenças com o legado da arte de origem

europeia.

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO:

Formulações básicas da antropologia da arte, cuja abordagem se distancia dos

objetos de arte em si, bem como dos preceitos levantados pelas instituições do

mundo da arte. Ao contrário, o que discutiremos são as questões relativas ao

funcionamento da arte em geral.

1. Definições da antropologia da arte;

2. Antropologia da arte como teoria da agência;

3. Arte situada e território;

4. Artes da cura;

5. A pessoa como um todo e seus artefatos.

METODOLOGIA: Aulas expositivas, debate de textos, apresentações de seminário, produção de

trabalho escrito.

AVALIAÇÃO: Frequência, participação e trabalho escrito.
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